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Não sou mais um brasileiro. 

Não me sinto desta terra. 

Se é carnaval, fevereiro, 

se é cachoeira, ou serra 

— não me importo. 

 

Este país não tem mais 

qualquer encanto ou beleza, 

seja em Foz ou nas Gerais, 

seja em Acre ou Fortaleza 

— não importa. 

 

Não me sinto parte disto, 

deste povo sem amor, 

desta gente cujo cristo 

a crucifica na dor 

— que não lhe importa. 
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Como não amo o Brasil, 

deixo-o no luto da paz 

de seus tiros de fuzil; 

e de um degredo vou atrás 

— eu não lhe importo. 

 


